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			APRESENTAÇÃO

			Surgiu, pelos anos 1940, na Europa, especialmente na França, um movimento de interesse voltado para os antigos escritores cristãos, conhecidos tradicionalmente como “Padres da Igreja”, ou “santos Padres”, e suas obras. Esse movimento, liderado por Henri de Lubac e Jean Daniélou, deu origem à coleção Sources Chrétiennes, hoje com centenas de títulos, alguns dos quais com várias edições. Com o Concílio Vaticano II, ativou-se em toda a Igreja o desejo e a necessidade de renovação da liturgia, da exegese, da espiritualidade e da teologia a partir das fontes primitivas. Surgiu a necessidade de “voltar às fontes” do cristianismo.

			No Brasil, em termos de publicação das obras desses autores antigos, pouco se fez. A Paulus Editora procura, agora, preencher esse vazio existente em língua portuguesa. Nunca é tarde ou fora de época para rever as fontes da fé cristã, os fundamentos da doutrina da Igreja, especialmente no sentido de buscar nelas a inspiração atuante, transformadora do presente. Não se propõe uma volta ao passado através da leitura e estudo dos textos primitivos como remédio ao saudosismo. Ao contrário, procura-se oferecer aquilo que constitui as “fontes” do cristianismo, para que o leitor as examine, as avalie e colha o essencial, o espírito que as produziu. Cabe ao leitor, portanto, a tarefa do discernimento. A Paulus Editora quer, assim, oferecer ao público de língua portuguesa, leigos, clérigos, religiosos, aos estudiosos do cristianismo primevo, uma série de títulos não exaustiva, cuidadosamente traduzida e pre­parada, dessa vasta literatura cristã do período patrístico. 

			Para não sobrecarregar o texto e retardar a leitura, pro­curou-se evitar as anotações excessivas, as longas introduções, estabelecendo paralelismos de versões diferentes, com referências aos empréstimos da literatura pagã, filosófica, religiosa, jurí­dica, às infindas controvérsias sobre determinados textos e sua au­tenticidade. Procurou-se fazer com que o resultado desta pesquisa original se traduzisse numa edição despojada, porém séria.

			Cada obra tem uma introdução breve, com os dados biográficos essenciais do autor e um comentário sucinto dos aspectos literários e do conteúdo da obra, suficientes para uma boa compreensão do texto. O que interessa é colocar o leitor diretamente em contato com o texto. O leitor deverá ter em mente as enormes diferenças de gêneros literários, de estilos em que estas obras foram redigidas: cartas, sermões, comentários bíblicos, paráfrases, exortações, disputas com os heréticos, tratados teológicos vazados em esquemas e categorias filosóficas de tendências diversas, hinos litúrgicos. Tudo isso inclui, necessariamente, uma disparidade de tratamento e de esforço de compreensão de um mesmo tema. As constantes, e por vezes longas, citações bíblicas ou simples transcri­ções de textos escriturísticos devem-se ao fato de que os Padres escreviam suas reflexões sempre com a Bíblia numa das mãos.

			Julgamos necessário um esclarecimento a respeito dos termos patrologia, patrística e Padres ou Pais da Igreja. O termo “patrologia” designa, propriamente, o estudo sobre a vida, as obras e a doutrina dos Pais da Igreja. Ela se interessa mais pela história antiga, incluindo também obras de escritores leigos. Por “patrística” se entende o estudo da doutrina, de suas origens, suas dependências e empréstimos do meio cultural, filosófico, e da evolução do pensamento teológico dos Pais da Igreja. Foi no século XVII que se criou a expressão “teologia patrística” para indicar a doutrina dos Padres da Igreja, distinguindo-a da “teologia bíblica”, da “teologia escolástica”, da “teologia simbólica” e da “teologia especulativa”. Finalmente, “Padre ou Pai da Igreja” se refere a escritor leigo, sacerdote ou bispo da Antiguidade cristã, considerado pela tradição posterior como testemunha particularmente autorizada da fé. Na tentativa de eliminar as ambiguidades torno dessa expressão, os estudiosos conven­cio­naram receber como “Pai da Igreja” aqueles que têm estas qualificações: ortodoxia de doutrina, santidade de vida, aprovação eclesiástica e Antiguidade. Mas os próprios conceitos de ortodoxia, santidade e Antiguidade são ambíguos. Não se espera encontrar neles doutrinas acabadas, buriladas, irrefutáveis. Tudo estava ainda em ebulição, fermentando. O conceito de ortodoxia é, portanto, bastante largo. O mesmo vale para o conceito de santidade. Para o conceito de Antiguidade, podemos admitir, sem prejuízo para a compreensão, a opinião de muitos espe­cialistas que estabelece, para o Ocidente, Igreja latina, o período que, a partir da geração apostólica, se estende até Isidoro de Sevilha (560-636). Para o Oriente, Igreja grega, a Antiguidade se estende um pouco mais, até a morte de São João Damasceno (675-749).

			Os “Pais da Igreja” são, portanto, aqueles que, ao longo dos sete primeiros séculos, foram forjando, construindo e defendendo a fé, a liturgia, a disciplina, os costumes e os dogmas cristãos, decidindo, assim, os rumos da Igreja. Seus textos se tornaram fontes de discussões, de inspirações, de referências obrigatórias ao longo de toda a tradição posterior. O valor dessas obras que agora a Paulus Editora oferece ao público pode ser avaliado neste texto:

			Além de sua importância no ambiente eclesiástico, os Padres da Igreja ocupam lugar proeminente na literatura e, particularmente, na literatura greco-romana. São eles os últimos representantes da Antiguidade, cuja arte literária, não raras vezes, brilha nitidamente em suas obras, tendo influenciado todas as literaturas posteriores. Formados pelos melhores mestres da Antiguidade clássica, põem suas palavras e seus escritos a serviço do pensamento cristão. Se excetuarmos algumas obras retóricas de caráter apologético, oratório ou apuradamente epistolar, os Padres, por certo, não queriam ser, em primeira linha, literatos, e sim arautos da doutrina e moral cristãs. A arte adquirida, não obstante, vem a ser para eles meio para alcançar esse fim. […] Há de se lhes aproximar o leitor com o coração aberto, cheio de boa vontade e bem-disposto à verdade cristã. As obras dos Padres se lhe reverterão, assim, em fonte de luz, alegria e edificação espiritual (B. Altaner e A. Stuiber, Patrologia, São Paulo: Paulus, 1988, p. 21-22).
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			Introdução

			A MÚSICA de Agostinho, por Agostinho

			Érico Nogueira

			Sobre a longa vida e prolificentíssima atividade literária de Aurélio Agostinho (Tagaste, 354 d.C. – Hipona, 430 d.C.) estamos, felizmente, bastante bem informados. Com efeito, seja por meio das Confissões e muitos outros escritos mais ou menos autobiográficos, seja por meio de testemunhos diretos, como a Vida de Santo Agostinho, de Possídio,1 o fato é que, de todos os homens da Antiguidade, Agostinho é talvez – ao lado de Cícero – o que conhecemos melhor. Essa rara felicidade, portanto, de contarmos com testemunhas oculares e com o que o próprio Santo disse ou pensou sobre sua vida e sua obra dispensa, de início, o recurso aos estudiosos modernos, e, pois, aconselha que, numa introdução como esta – limitada ao essencial –, partamos do que ele próprio disse de si mesmo. Dessa maneira, revendo, ao fim da vida, todos os seus escritos, na intenção de se retratar pelo que lhe parecesse pouco cristão, eis como, nas Retratações,2 Agostinho se refere ao seu tratado sobre A música: 

			Por este mesmo tempo em que estava para receber o batismo em Milão, também me pus a escrever os livros das Disciplinas, interrogando os que comigo estavam e não se aborreciam com tais estudos, e desejando como que a passo certo através das coisas corpóreas ou alcançar ou rumar, ao menos, até as incorpóreas. Deles, porém, só consegui terminar o livro sobre A gramática, que depois perdi de nossa biblioteca, e seis volumes sobre A música, que tocam aquela parte a que chamam ritmo. Mas esses seis livros escrevi já batizado e de volta à África, pois em Milão apenas começara a tratar dessa disciplina. Das outras cinco começadas lá também – isto é, a dialética, a retórica, a geometria, a aritmética e a filosofia –, só ficaram os princípios, que igualmente perdemos; mas penso que alguém os tenha.

			Depoimento valiosíssimo, sem dúvida – quando mais não seja, porque, primeiro, nos revela o vasto empreendimento intelectual encetado pelo Santo logo após sua conversão, em 386, e que era dedicar um tratado a cada uma das chamadas disciplinas liberais; segundo, que a forma escolhida para esses tratados era a do diálogo filosófico, seguindo o exemplo direto de Cícero,3 e o indireto de Platão; terceiro, que o objetivo ou finalidade desse empreendimento era passar do corpóreo ao incorpóreo, fórmula célebre que usará mais de uma vez ao longo de A música; quarto, que logrou apenas esboçar esse empreendimento, do qual terminou só pequena parte, isto é, um tratado sobre a gramática, hoje perdido, e este (ainda assim incompleto) sobre a música; 
e, quinto, que a composição de A música se situa entre um terminus post quem muito exato, que é o início de 387, quando o autor se encontrava em Milão à espera do batismo, e um mui provável terminus ante quem, que é a sua ordenação sacerdotal em Hipona, norte da África, no começo de 391.

			Além disso, se se observam a abundância de tratados sobre as disciplinas liberais escritos entre os séculos IV e VI e a circunstância interessantíssima de que, no tocante ao que a Idade Média chamará de quadrívio – isto é, a aritmética, a geometria, a astronomia e a música –, esses tratados surgem inextricavelmente ligados à leitura e exegese da obra de Platão,4 percebe-se que o empreendimento de Agostinho, sem prejuízo do que teve de original, se insere no quadro mais amplo da gradativa cristianização do mundo antigo, da qual a obra de Platão (e a sua própria) foi um dos grandes promotores. Ou seja, as disciplinas liberais, tais como Agostinho e os seus coevos latinos e gregos as concebiam e praticavam, não poderiam deixar de exortar à busca do incorpóreo através do corpóreo, porque, surgidas primeiro em círculos neoplatônicos, em que justamente essa busca era o que estava em questão, preservaram e transmitiram essa marca de origem às associações mais diversas e a toda a Baixa Idade Média, enfim, à medida que se sedimentavam como matérias obrigatórias assim da instrução leiga como da eclesiástica. Logo, mais que propedêutica à verdadeira sabedoria (que é o conhecimento desinteressado do Princípio criador e regedor de todas as coisas), da qual em última instância estariam separadas, as disciplinas liberais são antes parte integrante dela, graças aos números que, comuns às coisas sensíveis e às inteligíveis – e, pois, aptíssimos a mediar entre ambas –, também são comuns aos princípios particulares de cada disciplina particular, da que versa assunto mais sensível à de mais inteligível assunto. De talhe e molde que, assim como o número harmoniza e unifica a múltipla heterogeneidade da criação, também unifica e harmoniza o saber especializado e cada vez mais abstrato que vai da gramática à música, por exemplo, como se pode ler sobretudo nos livros 1 e 2 desta obra.

			Ora, o que se disse no parágrafo anterior nos parece argumento forte a favor da unidade de A música,5 decerto, embora a opinião contrária, segundo a qual o tratado se divide em dois – isto é, uma longa e, em última instância, desnecessária parte técnica e uma parte filosófica que mereceria atenção exclusiva –, não remonte a outrem senão ao próprio Agostinho. Com efeito, é ainda nas Retratações que o Doutor afirma o seguinte:6

			Depois, como lembrei acima, escrevi seis livros sobre A música, dos quais o sexto recebeu mais atenção, pois nele se versa matéria digna de nota – a saber, como de números corpóreos e espirituais, porém mutáveis, se alcançam os números imutáveis, que estão já na verdade imutável, e assim “as coisas invisíveis de Deus, compreendidas pelas que foram feitas, visíveis se tornem” (Rm 1,20). Porque aqueles que as não compreendem, mas “vivem da fé em Cristo” (Rm 1,17), após esta vida vão contemplá-las mais certa e bem-aventuradamente. Aqueles, porém, que as compreendem, se lhes falta a fé em Cristo, único “mediador entre Deus e os homens” (1Tm 2,5), com toda a sua sapiência perecem. 

			Como se lê, ao dizer que a matéria do livro sexto é “digna de nota”, e por isso ele “recebeu mais atenção”, Agostinho claramente minimiza a importância dos outros cinco – mas o faz também claramente, note-se, ao encarecer o primado da fé em Cristo sobre os mais sutis e complexos saberes humanos que possa haver, os quais, por sua vez, embora sutis e complexos, não são, contudo, capazes de nos conceder a vida eterna, que é o apanágio exclusivo daquela fé. Bem, vistas as coisas dessa maneira, não há mesmo o que replicar. Se, no entanto, como o próprio Agostinho afirma no exórdio ao livro sexto,7 se repara que os outros cinco são úteis para os estudiosos das letras mundanas, porquanto oferecem a eles, que, como tais, estão presos à carne, um caminho seguro para dela se desprenderem e, pouco a pouco, gradualmente, das coisas corpóreas ascenderem às incorpóreas e espirituais, então se conclui que esses cinco livros não podem ser tão desimportantes, e que, junto ao seu público específico, que são os homens de letras, cumprem a função igualmente específica de os conduzir à verdade imutável, predispondo-os à fé em Cristo, em quem essa verdade se consubstancia. E isso tudo – o que é mais – sem sair do domínio específico das mesmas letras mundanas, e, pois, mostrando como os saberes tradicionais, codificados nas disciplinas, concordam, no fundo, com a razão e com a verdade, e contêm em si algumas das centelhas que tornam irresistível o brilho da revelação. É estratégia incompleta, sim, se não se lhe seguir a adesão da fé – mas não só foi importante como importantíssima. Que o diga o Medievo cristão.

			Seja como for, numa carta célebre ao também bispo Memório,8 datada de 408 ou 409 – quase vinte anos antes das Retratações –, já Agostinho emitia a mesma sentença condenatória dos primeiros livros de A música, e a mesma defesa do sexto e último, em termos, porém, bem mais minuciosos, e, pois, mais esclarecedores, dos que usaria vários anos depois. Pelo escopo e relevância do que nela se diz sobre A música, vale a pena aduzi-la integralmente:

			Agostinho saúda no Senhor a Memório, varão beatíssimo e veneravelmente caríssimo, e sinceramente amantíssimo irmão e colega no episcopado

			1 Nenhuma carta devia eu já mandar em resposta à tua santa caridade sem os livros que, na forçosíssima lei do santo amor, me demandaste, e assim ao menos obedientemente respondesse à epístola com que mais te dignaste de onerar-me que de honrar-me. Não obstante, aí mesmo onde caio, por ser onerado, me levanto, por ser amado, pois amado e levantado e estremado sou não de um qualquer, mas de tal varão e sacerdote do Senhor, e (sinto) tão agradável a Deus, que, quando elevas tua alma tão boa ao Senhor, também me levas, porque nela me tens. Logo, devia agora enviar-te os livros, os quais te prometera emendar: e não tos enviei porque não os emendei; não porque não quis, senão porque não pude, estando, pois, muitíssimo ocupado com muitas obrigações. Foi, porém, fatalidade e tristeza que o santo irmão e colega nosso Possídio, em quem acharás não pouco de nós mesmos, ou não te reconhecesse, ou te reconhecesse sem nossa carta, a ti que tanto nos amas. Porque, por ministério nosso, ele foi nutrido, não naquelas letras a que os escravos dos vários desejos chamam liberais, mas no pão do Senhor – quanto nossa estreiteza lhe pôde dispensar. 

			2 Ora, aos ímpios e iníquos que se querem instruídos nas artes liberais, o que se deve dizer senão o que lemos nos escritos que verdadeiramente libertam: “Se o Filho vos libertar, então sereis verdadeiramente livres” (Jo 8,36)? Porque por ele dá-se a conhecer o que em si mesmas tenham de liberal aquelas disciplinas que liberais são chamadas pelos que não foram chamados à liberdade. Com efeito, nada têm de congruente com a liberdade, senão o que têm de congruente com a verdade: daí esse mesmo Filho, “E a verdade, diz, vos libertará” (Jo 8,32). Logo, aquelas inumeráveis e ímpias fábulas, de que estão cheias os poemas dos vãos poetas, não concordam em nada com nossa liberdade; nem as infladas e polidas mentiras dos oradores; nem, finalmente, as boquirrotas argúcias dos próprios filósofos, que ou não conheceram absolutamente a Deus ou, tendo-o conhecido, “não o glorificaram como a Deus, ou deram graças: antes se desvaneceram nos seus pensamentos, e se obscureceu o seu coração insensato: porque, atribuindo-se o nome de sábios, se tornaram estultos: e mudaram a glória do Deus incorruptível em semelhança de figura de homem corruptível, e de aves, e de quadrúpedes, e de serpentes” (Rm 1,21-23); ou, se não se entregaram a tais simulacros, ou não se entregaram completamente, ainda assim “adoraram e serviram à criatura antes que ao Criador” (Rm 1,25). Deus nos livre de chamar suas vaidades e insânias mentirosas – nugas vazias e erro soberbo – justamente de letras liberais, pois são de homens infelizes, que não conheceram a graça de Deus por Jesus Cristo Senhor nosso, pela qual exclusivamente nos livramos do corpo desta morte (Rm 7,24), nem captaram as verdades que nelas há. Porque a história, cujos escritores proclamam que se deve fé especial às suas narrações, talvez tenha algo digno da cognição dos homens livres, porquanto se narram dos homens as boas e as más ações, desde que sejam verdadeiras. Ainda que, para conhecê-las, não vejo como os que não foram ajudados pelo Espírito Santo não se enganassem em muitas, forçados a coligir rumores pela própria condição da fraqueza humana – há, porém, neles certa tendência à liberdade, desde que não tenham o desejo de mentir, nem enganem os homens senão quando são enganados pelos homens, mercê da humana fraqueza. 

			3 Mas, porque mais facilmente se adverte nas palavras qual seja a potência dos ritmos numéricos em todos os movimentos das coisas, e essa consideração se estriba como em itinerário gradual rumo às alturas mais secretas da verdade, “em cuja via a sabedoria se mostra jovialmente, e com toda a providência socorre aos que a amam” (Sb 6,17), no início de meu ócio, quando o espírito estava livre de cuidados maiores e mais necessários, quis entreter-me com esses escritos que me solicitaste, e então só sobre o ritmo escrevi seis livros, e sobre a melodia confesso que planejava quiçá outros seis, esperando ter tempo livre. Mas, depois que me impuseram o fardo das curas eclesiásticas, todas aquelas delícias se me escaparam de entre os dedos, de sorte que agora mal encontro o próprio códice, porquanto o teu desejo, que não é pedido, mas ordem, não posso contrariar. Ora, se puder enviar-te o opúsculo, não tanto pesará a mim haver-te obedecido quanto a ti haver-me solicitado. Pois dificilmente se entendem os seus cinco primeiros livros, se falta não só quem consiga distinguir as personagens que dialogam, senão também quem faça soar a duração das sílabas, de modo que firam o sentido da audição e exprimam as espécies de ritmos numéricos: sobretudo porque a algumas se mesclam também os intervalos medidos das pausas, os quais de maneira nenhuma se podem sentir se o recitante os não comunicar ao ouvinte.

			4 Mas o sexto livro, que encontrei emendado, onde está todo o fruto dos outros, não me demorei a enviar à tua caridade: o qual talvez não repugne demasiado a tua circunspecção. Pois os primeiros cinco hão de parecer dignos de leitura e reflexão a nosso filho e codiácono Juliano, se tanto, o qual já milita junto conosco. E não ouso dizer que o amo mais do que a ti, porque não diria a verdade – que, porém, mais que a ti o deseje, isso eu ouso dizer. Pode parecer estranho que mais deseje a quem ame igual, mas isso me causa a maior esperança de vê-lo: pois penso que, se vier até mim com tua ordem ou permissão, aqui fará o que convém a um jovem – sobretudo porque ainda não empenhado em maiores preocupações – e a ti mesmo me trará mais prestesmente. Os ritmos numéricos de que constam os versos de Davi não escrevi porque não sei. Nem sequer o tradutor logrou exprimir os ritmos da língua hebraica – que ignoro –,
para não se ver forçado pela exigência do metro a sair da verdade da tradução mais do que o permitia o cômputo das sentenças: que constem, porém, de certos ritmos, os de provada competência nessa língua me fazem crer. Com efeito, aquele santo varão amou a música pia e ele mesmo nos inflama a este estudo mais que qualquer outro autor. Possais todos habitar eternamente “no socorro do Altíssimo” (Sl 90,1), vós que habitais com uma só alma “em sua casa” (Sl 67,7), pai e mãe e irmãos dos filhos e todos os filhos de um único Pai, lembrai-vos de mim.

			Organizemos, pois, algumas das informações contidas nesta epístola, comentando-a parágrafo por parágrafo, a fim de articular num todo coerente as notícias relacionadas com A música. Assim, ficamos sabendo, no primeiro, que Memório pedira a Agostinho que lhe enviasse os livros de A música, os quais este lhe prometera emendar: e porque não os emendou, não os enviou; no segundo, que as disciplinas são tão liberais quanto verdadeiras forem, e que, pois, o critério para as julgar liberais é a sua congruência com a verdade, consubstanciada em Cristo; no terceiro, que Agostinho começou a redação de A música quando gozava o seu ócio letrado, a qual os encargos eclesiásticos o impediram de terminar, e que, se a obra, assim incompleta, propõe um itinerário ascendente, das aparências movediças à verdade imutável – o que configura certa unidade –, a falta de conhecimentos técnicos prejudica a compreensão dos cinco primeiros livros; e, finalmente, no quarto, que o livro sexto (que Memório já recebeu ou receberá junto com a carta) já estava emendado quando esta foi escrita, e contém todo o fruto dos cinco anteriores – os quais são mais adequados a um jovem diácono que a um bispo maduro. 

			Logo, sem entrar na discussão espinhosa da data e teor da referida emenda, vemos que as notícias da epístola a Memório relativas às vicissitudes, estrutura e finalidade de A música concordam maravilhosamente com as que antes lemos nas Retratações – de maneira que, somando umas e outras a certas informações suplementares, colhidas na mera tábua de matérias versadas no tratado, pinta-se então o quadro completo segundo o qual a incompleta A música, unitária ou não, consta de duas partes mais ou menos interligadas, a primeira das quais, correspondente aos cinco primeiros livros, trata, respectivamente, 1) dos fundamentos matemáticos da ciência musical, 2) dos pés, 3) dos ritmos, 4) dos metros e 5) dos versos, enquanto a segunda e última, contida no livro sexto, parte da análise de nossa percepção auditiva para considerar as seis espécies de números que medeiam as coisas sensíveis e as inteligíveis. Se assim é, fica fácil compreender que a primeira é mais adequada a um jovem recém-saído da escola de gramática e, assim, inteirado da técnica que lhe faculta a execução quanto possível perfeita e rigorosa dos muitos pés, ritmos, metros e versos constantes do tratado, e que a segunda não repugna a severa circunspecção de um bispo cioso do seu rebanho, por causa do itinerário ascendente, da carne ao espírito, que nela se patenteia. 

			Dito isso, aproveitemos mais esta menção à estrutura bipartite de A música para apresentar um plano detalhado dos temas e argumentos discutidos neste tratado – o que sem dúvida nos dará uma ideia mais clara do conjunto – e finalmente poder concluir esta brevíssima introdução. Ei-lo:

			Livro 1

			a) Definição da música (1-12)

			1. Música e gramática (1);

			2. A música é a ciência do bem modular (2);

			3. Por que “modular”? (3);

			4. Por que “bem”? (4);

			5. Por que “ciência”? (5-12).

			b) Duração longa e não longa dos movimentos, e suas relações numéricas (13-28) 

			1. Duração e velocidade (13);

			2. O caráter numérico da duração (14);

			3. Movimentos racionais e irracionais (15);

			4. Movimentos racionais iguais e desiguais (15);

			5. Movimentos desiguais conumerados e dinumerados (15-16);

			6. Movimentos conumerados múltiplos e sesquati (17);

			7. A regra da dezena (18);

			8. A tétrada (19-26);

			9. Movimentos congruentes e incongruentes (27-28).

			Livro 2

			a) Da brevidade e longura das sílabas (1-3)

			1. O gramático se guia pela autoridade; o músico, pela razão e pelo ouvido (1-2);

			2. As relações numéricas entre as sílabas (3).

			b) Os tipos de pés (4-13)

			1. Pés dissilábicos (4-5);

			2. Pés trissilábicos (6-8);

			3. Pés tetrassilábicos (9-13).

			c) A composição dos pés (14-26)

			1. O verso consta de pés (14);

			2. A nomenclatura grega dos pés (15);

			3. A cópula dos pés (16);

			4. Ársis e tésis (17-19);

			5. A combinação de pés racionais (20-24);

			6. A exceção do anfíbraco (25);

			7. Outras combinações de pés (26).

			Livro 3

			a) Ritmo, metro e verso (1-4)

			1. Diferença entre ritmo e metro (1-2);

			2. Diferença entre metro e verso (3-4).

			b) O ritmo (5-14)

			1. Regras para a denominação dos ritmos (5-10);

			2. Os pés não devem exceder quatro sílabas (11-14).

			c) O metro: extensão mínima e máxima (15-21)

			1. O menor metro consta de dois pés (15);

			2. Função e número de pausas obrigatórias (15-19);

			3. O metro e o verso não devem exceder oito pés e trinta de dois tempos (20-21).

			Livro 4

			a) Ainda o metro: os 568 tipos mais simples (1-15)

			1. Indiferença da última sílaba do metro (1);

			2. O metro mais curto (2);

			3. Metros pirríquios (2-4);

			4. Metros iâmbicos (5);

			5. Metros trocaicos (6);

			6. Metros espondaicos (7);

			7. Metros compostos de tríbracos (8);

			8. Metros dactílicos e anapésticos (9-10);

			9. Metros báquios (10);

			10. Sílabas e pausas que completam os demais pés (11);

			11. Dissonância de iambo após dicoreu, e de espondeu após antispasto (12-13);

			12. Número total de metros elencados (14-15).

			b) Regras para os metros mais complexos (16-37)

			1. As pausas (16-29);

			2. A combinação de pés e metros (30-36);

			3. Existência de inumeráveis tipos de metros (37). 

			Livro 5

			a) Propriedades essenciais do verso (1-8)

			1. Diferença entre metro e verso (1);

			2. Propriedades do verso: divisibilidade em duas partes distintas e não intercambiáveis (2-4);

			3. O fim de verso (5-6);

			4. A diferença entre os dois membros do verso (7-8).

			b) Versos com número igual de semipés em seus
dois membros (9-12)

			1. Escansão não tradicional do hexâmetro dactílico (9-10);

			2. Escansão não tradicional do trímetro iâmbico (11);

			3. Escansão não tradicional do asclepiadeu (12).

			c) Versos com número distinto de semipés em seus
dois membros (13-19)

			1. Redução da desigualdade de semipés à igualdade (13);

			2. Versos de quatro e três semipés (14);

			3. Versos de cinco e três semipés (15);

			4. Versos de cinco e sete semipés (16);

			5. Versos de seis e sete semipés (17);

			6. Versos de oito e sete semipés (18);

			7. Versos de nove e sete semipés (19).

			d) A excelência dos senários heroico e iâmbico (20-26)

			e) Observações finais sobre os versos (27-28)

			Livro 6

			a) Exórdio (1)

			b) Os cinco gêneros dos números mutáveis (2-22)

			1. Números do som ou sonantes (2);

			2. Números da audição ou interceptadores (3);

			3. Números da recitação ou batedores (4);

			4. Números da memória ou recordáveis (4);

			5. Números do juízo ou judiciais (5);

			6. A hierarquia desses cinco gêneros (6-7);

			7. Teoria da sensação (8-15);

			8. Ainda a hierarquia desses cinco gêneros (16);

			9. A mortalidade desses cinco gêneros (17-22).

			c) Os números imutáveis da razão (23-36)

			1. O sexto gênero: os números da razão (23-24);

			2. A potência da razão e a igualdade na música (25-28);

			3. A relativa beleza ordenada das coisas inferiores (29-30);

			4. Os números espirituais e eternos (31-36).

			d) Corrupção e purificação da alma (37-55)

			1. Como a alma se desvia da verdade imutável (37-42);

			2. A purificação da alma pelo amor a Deus e ao próximo (43-49);

			3. As virtudes com que a alma se aperfeiçoa (50-55).

			e) Conclusão (56-58)

			1. Todas as coisas foram criadas e são regidas por Deus (56);

			2. Deus criou os elementos a partir do nada (57-58);

			3. Epílogo (59).

			Como se viu, partindo do que o próprio Agostinho disse e pensou acerca de A música, mostramos, sumariamente, neste texto, as duas principais articulações, os motivos mais recorrentes, e a mais evidente finalidade deste tratado. Se, pois, a título de peroração, nos for lícito agora dizer umas palavras de cunho pessoal, esperamos firmemente que esta tradução de A música de Agostinho, feita a partir do clássico texto latino de Migne,9 cumpra o duplo propósito de, primeiro, fazer de ponte entre filologia e filosofia, métrica e metafísica, contribuindo para a cada vez mais indispensável colaboração entre os estudos clássicos e a história da filosofia patrística e medieval, e, segundo, servir de guia e advertência a todos os que desejem aclimatar metros latinos ao português, mostrando-lhes assim as imensas dificuldades técnicas como o profundo sentido filosófico dos ritmos latinos tradicionais. Vale.

			São Paulo, 9 de junho de 2019, dia de Pentecostes

			
				
					1 Cf. Possídio, Vida de Santo Agostinho, São Paulo: Paulus, 1997.

				

				
					2 Cf. Retratações 1,6. Esta e todas as traduções não abonadas constantes neste livro são de nossa autoria.

				

				
					3 Assim como Cícero (106 a.C.–43 a.C.), então longe da política, escreveu e ambientou as famosas Tusculanas na sua vila de Túsculo, nos arredores de Roma, assim também Agostinho, demitindo-se do prestigioso cargo de reitor, que ocupava na corte imperial em Milão, escreveu e ambientou três diálogos filosóficos na vila de Cassicíaco, propriedade do amigo e gramático Verecundo – a saber, Contra os acadêmicos, A vida feliz e A ordem. Além desses três – que são os “diálogos de Cassicíaco” –,
Agostinho escreveu também Os solilóquios, A imortalidade da alma, A quantidade da alma, O livre-arbítrio, A música e O mestre em forma de diálogo. Cf., sobre o diálogo filosófico em Agostinho, B. R. Voss, Der Dialog in der frühchristlichen Literatur, München: W. Fink, 1970.

				

				
					4 Cf. passim I. Hadot, Arts libéraux et philosophie dans la pensée antique – Contribution à l’histoire de l’éducation et de la culture dans l’Antiquité, 2ème édition revue et augmentée, Paris: Vrin, 2006.

				

				
					5 Cf. B. Bakhouche, “Autour du De Musica de saint Augustin ou du nombre à Dieu”, Revista de Estudios Latinos (RELat) 6 (2006) 73-90.

				

				
					6 Cf. Retratações 1,11,1.

				

				
					7 Cf., abaixo, p. 215.

				

				
					8 Cf. Epístolas 101.

				

				
					9 Cf. J.-P. Migne, Patrologia Latina 32, col. 1069-1174. A edição crítica de M. Jacobsson (ed.), Augustinus: De Musica, Göttingen: De Gruyter, 2017, tendo saído 
à luz quando esta tradução já andava pela metade, infelizmente não pôde ser utilizada. [Acréscimo da editora: a divisão da obra em livros e parágrafos segue C. P. Mayer (hg.), Corpus Augustinianum Gissense, Basel: Schwabe, 1996-; C. P. Mayer (hg.), Augustinus-Lexikon, Basel: Schwabe, 1986-; A. Fitzgerald (org.), Agostinho através dos tempos: uma enciclopédia, edição brasileira sob direção de H. D. de Oliveira Freitas, São Paulo: Paulus, 2019.]
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